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			Introdução

			Este livro é mais uma tentativa de estimular o pensamento, a reflexão e o esforço que possam viabilizar a libertação daquilo que, dentro de cada pessoa, cintila como faísca do Supremo Sol, mas que, envolto nos densos véus opacos de todas as manifestações do egoísmo, é como se não existisse.

			Mas existe mesmo, pois é a própria Vida.

			Aprendi e tenho certeza: dentro de cada ser humano, o altar de Deus está iluminado pelo Amor, e é um reino de pureza e luz, de liberdade e poder, de paz e perfeição.

			Sei – e você também sabe – que todo esse tesouro está como que enterrado. É como se não existisse.

			O que vemos em cada um, e na sociedade como um todo, é uma espantosa pandemia de dor, uma onda incontida de destruição, uma avalanche de perversão, uma aflitiva onipresença do conflito e do desespero.

			Não só o planeta azul e sua atônita humanidade, mas também cada alma e cada corpo se retorcem neurótica e pateticamente num implodir-explodir desesperado.

			Hora da crise final.

			Fim do ciclo.

			Fim das ilusões.

			Fim-calamidade de uma trágica alienação coletiva.

			Como aceitar que, sendo o ser humano a obra máxima da Natureza, a desfigure violentamente, devastando e poluindo desde o ar que respira aos alimentos que come, desde a beleza e a bondade até seus próprios pensamentos e sentimentos?

			Como, sendo o homem a imagem e semelhança de Deus, se comporta tão diabolicamente? Como vive sofrendo tão miseravelmente, enquanto que, enganado, supõe desfrutar?

			Como, estando perdendo, acredita estar lucrando?

			Como, sendo infinitamente perfectível, se deteriora e se destrói?

			Como, tão perto de Deus, chafurda na lama?

			Como, dispondo de um instrumento tão precioso – sua mente –, a perturba, conspurca e perverte?

			Como, programado para a libertação, se submete imprudente e tragicamente a mil tiranos, desde o cigarro, o álcool, a maconha, aos slogans, à propaganda, às seitas novas, aos “falsos profetas”, à massificação?

			Como, sendo o templo do Deus Vivo, não conhece repouso, segurança, paz e felicidade?

			Como, tão rico, se debate e se abate na indigência?

			Avatares, profetas, mestres divinos, desde recuados mi­lê­nios, têm vivido entre nós, a evangelizar, a ensinar, a propor conscientização, reforma, regeneração, salvação, iluminação, libertação.

			Muitos deles padeceram o martírio.

			E os homens?

			Como são estupidamente teimosos, surdos e cegos, obstinados em continuar no escuro e na dor, na morte e na servidão, a rechaçar os divinos convites para a Luz, a Felicidade, a Vida e a Liberdade!

			Desejo aqui relembrar, repetir os clamores dos sábios e santos, usando uma linguagem mais acessível ao homem de hoje, numa tentativa de reconvocação para a Verdadeira Vida, da qual somos todos herdeiros.

			Proponho uma tomada de consciência, uma opção lúcida por um viver menos doloroso e ao mesmo tempo mais calmo e criativo, mais rico de contentamentos verdadeiros...

			Convido para um viver conducente à mudança definitiva que infalivelmente (se for possível, urgentemente) cada um terá de realizar.

			Mudar por vontade própria é melhor do que ser obrigado a mudar sob o acicate da tragédia.

			Você não percebeu que seus tormentos vêm se aprofundando e alongando, enquanto suas forças e suas esperanças minguam?

			Não vem notando que o que cresce é o medo, a angústia, a revolta e a possibilidade de uma hecatombe?

			Você – se não é uma exceção – terá tido desalentadoras frustrações com os ilusórios remédios mundanos para seu des-­gosto de viver. Ou não?

			Se você não é uma exceção, sofre. E, como sofredor, aceite meus parabéns.

			Parabéns ao que sofre???!!!

			O paradoxo é apenas aparente.

			Se, com inteligência e sem fuga, você já chegou à evidência da inconsistência e da irrealidade mesma de todos os remédios, recursos, meios, valores e soluções que o mundo oferece e, consequentemente, se encontra no estado libertador de desilusão, então eu insisto – “meus parabéns”. Assim, já se livrou de engodos, encantos, mentiras, fascínios, que ainda entretêm, retêm ou desviam os medíocres e medrosos, os fracos e apegados.

			Se, infelizmente, você ainda não chegou a decepcionar-se com haveres, poderes, prazeres, distrações, curtições, carnavais, intoxicações que o mundo pode dar, ainda por algum tempo poderá sustentar sua ilusão de ser feliz...

			Mas quanto tempo isso vai durar?

			Não mudemos de assunto: responda para si mesmo – por quantos anos? Ou serão minutos?

			Não me chame de agourento. Estou somente sendo seu amigo, a alertá-lo dizendo-lhe, com absoluta sinceridade: “Sua fortaleza tem paredes de papel.” Tudo que o mundo dá, depois toma.

			Se por lhe faltar coragem, austeridade e lucidez preferir fechar as portas da razão e continuar seu festival de ilusões, continue.

			O problema é seu. E que problema!...

			Continue, mas não se esqueça da história daquele porquinho que fez sua casa de palha, só para que lhe sobrasse tempo para a farra que tanto o agradava. Por fim veio o lobo e...

			Conceda um pouco mais de tempo à minha insistência. Vou transcrever-lhe palavras de Jesus:

			Todo aquele, pois, que ouve estas palavras, eu o comparo a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha; e caiu a chuva, vieram as torrentes, sopraram os ventos e bateram com força contra aquela casa, e ela não caiu, pois estava edificada sobre a pedra. Mas todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem tolo, que edificou sua casa sobre a areia; e caiu a chuva, vieram as torrentes, sopraram os ventos e bateram com força contra aquela casa, e ela caiu; e foi grande sua ruína (Mt 7:24 a 27).

			Que alicerce tem sua casa? Pense e responda a si mesmo.

			Se você me interpelar, perguntando “Está querendo me inquietar?”, minha resposta será um veemente sim. Quero inquietar você, que insiste em continuar a dormir dentro da cratera de um vulcão. É a melhor forma de expressar minha compaixão por você. Quero inquietar alguém que anda por aí, se deixando manipular, alienado, modorrento, sem saber que Deus investe nele. Quero lembrar que vem aí, a qualquer hora, o acerto de contas. Quero, no entanto, também dizer que é possível ser feliz e livre, autêntico e forte.

			Este livro é inquietante para iludidos e fujões.

			Ele se destina aos que já estão começando a desejar se libertar de excitações, fraquezas, condicionamentos, intoxicações, devaneios, futilidades, dependências, baixezas, padecimentos, exaustões, angústias e já anseiam pela Sanidade, pela Santidade, pela Dignidade, Alegria e Felicidade, as quais, quando vindas do Cristo, não minguam com o tempo, independem de circunstâncias, transcendem a compreensão humana e são invulneráveis a lobos e borrascas.

			Este livro não serve aos que se sentem “felizes” e “vitoriosos” só porque faturam lucros fartos e fáceis das atuais condições de uma civilização frustrada e decadente.

			Este livro é inaceitável para aqueles que, neste ocaso melancólico e aflito da humanidade, estão “crescendo” e enriquecendo exatamente porque exploram e manobram, corrompem e esmagam as desgraçadas massas amorfas (os robôs humanos) que intoxicam as almas imaturas de adolescentes manipuláveis. Não é livro para os desalmados donos do poder, que o exercem execravelmente contra o bem comum.

			Este livro se destina aos que decidiram melhorar o mundo e ajudar a humanidade, e para isso já assumiram os sacrifícios e desejam, sem qualquer vacilação, iniciar a reforma social a partir da melhora de si mesmos.

			Gostaria que ele chegasse a ser aceito pelos que, ainda alienados, se deixam robotizar pelos manipuladores. Que atraísse a atenção dos que ainda, infelizmente, são súditos fiéis da propaganda, subservientes à massificação estupidificante, tecnológica e cruelmente exercida contra a liberdade e a dignidade deles mesmos.

			Aqui ofereço um conjunto de sugestões, provocações, desafios para um despertar, para uma re-visão de valores. Sugiro mudanças. Convoco para um recomeço, uma re-ordenação.

			As mensagens são curtas e incisivas. Todas se destinam a propor uma verticalização, que só é viável a partir de conscientização sincera.

			Que possamos, você e eu, administrar bem o investimento que Deus faz em nós.

			Que a Luz e a Paz se façam para você, libertando-o.

			Namastê,
Hermógenes

		


		
			Deus investe em você

			Sabemos que investimento é a aplicação de recursos visando a uma renda. Só se investe quando se confia que se obterá um lucro.

			Escolhe-se um investimento examinando-se três condições:

			rentabilidade;

			segurança;

			liquidez.

			Não há exagero em dizer que “Deus investe em você”.

			Todos somos investimentos de Deus, porque Ele nos gera e nos mantém com Seus recursos, Sua energia, Seus poderes infinitos. Como todo investidor inteligente, Deus espera lealdade e rentabilidade. Quanto à liquidez, é a morte que determina a data do resgate.

			Não há novidade no que digo. Foi meu guru – Jesus – que, numa parábola, mostrou que somos investimentos de Deus:

			‘...é como um homem que ia se ausentar do país, e chamou seus servos e lhes entregou seus bens, a um, cinco talentos, a outro, dois, e a outro, um, a cada qual segundo sua capacidade, e partiu. Imediatamente, o que recebera cinco talentos operou com eles e lucrou mais cinco. Igualmente o de dois lucrou outros dois. Mas o que recebera um foi, cavou a terra e escondeu o dinheiro de seu senhor. Depois de muito tempo, vem o senhor daqueles servos e ajusta contas. E vindo o que recebera cinco talentos, trouxe outros cinco, dizendo: Senhor, entregaste-me cinco talentos; olha outros cinco que lucrei. Disse-lhe seu senhor: Muito bem, servo bom e fiel: foste fiel no pouco, confiar-te-ei o muito; entra na alegria de teu senhor. Chegando também o de dois talentos, disse: Senhor, entregaste-me dois talentos; olha outros dois talentos que lucrei. Falou-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, confiar-­te-ei o muito; entra na alegria de teu senhor. Vindo também o que recebera um talento, disse: Senhor, conheço-te que és homem duro, colhendo onde não semeaste e recolhendo onde não distribuíste, e amedrontado escondi teu talento na terra; olha, aqui tens o teu. Respondendo, então, disse-lhe o senhor: Servo infeliz e tímido, sabias que colho onde não semeei e recolho onde não distribuí? Devias, então, ter confiado meu dinheiro aos banqueiros e, vindo eu, teria recuperado o meu com juros. Tomai-lhe, portanto, o talento e dai-o ao que tem dez talentos, pois a todo o que tem será dado e sobrará; mas de quem não tem ser-lhe-á tomado até o que tem. E o servo inútil lançai-o nas trevas exteriores; aí haverá choro e ranger de dentes” (Mt 25:14 a 30).

			É ou não uma história de investidor?

			Confiou os talentos (moeda da época) aos servos; exigiu rentabilidade, e a liquidez foi por ele imposta, ao regressar sem ter marcado prazo.

			Quando se diz que alguém é um artista (cientista, educador, administrador, sacerdote...) de talento, quer-se significar que Deus lhe confiou muitos dons, capacidades e potencialidades. Ao contrário, quando se fala que alguém tem pouco talento, quer-se expressar que é carente de dons, capacidades e potencialidades.

			Cada um de nós é um servo a quem o Senhor (Deus, a Vida Una) confiou, por algum tempo (que só Ele sabe), uma soma pequena ou grande de dons, capacidades, virtudes, poderes, energias. Dia virá em que Ele examinará a contabilidade. A uns (os bons administradores), a bênção de um investimento ainda maior. A outros (os maus administradores), a condenação – “choro e ranger de dentes”. Ao gerenciador eficiente, “a alegria do Senhor”. Ao mau, “as trevas exteriores”.

			Que são talentos?

			O corpo, esse instrumento primoroso, é talento. São talentos essenciais: o alento que move os pulmões, o sangue que circula e nutre, a capacidade de ver, ouvir, tocar, cheirar, degustar, os pés que o levam, as mãos que trabalham, a boca que fala, o sistema emunctorial que limpa o corpo de seus dejetos.

			São talentos: o pensar, o imaginar, o atentar, o concentrar-­se, o avaliar, o lembrar-se, o julgar, o conhecer.

			São talentos todos os recursos para viver, conviver, decidir, ascender e evoluir. Os talentos são tantos que é impossível enumerar todos.

			Quanto o Senhor investiu em você?

			Você é dessas criaturas talentosas, criativas, inteligentes, fisicamente bem-dotadas, ricas de energia, com recursos econômicos fartos, bom status social, bem-equipadas, bem-­nutridas, nascidas em família sadia e amorosa? Compare-se com a maioria.

			Se em confronto com a pobreza e a mediocridade você se vê lá em cima, é porque recebeu os “cinco talentos”. Deus o tomou como seu mordomo, seu gerente, “conforme sua capacidade”.

			Se você se sente pobre, mas não tanto, isto é, remediado, é que o Senhor só investiu dois talentos em você.

			Se, em última hipótese, suas condições físicas, psicológicas, sociais e econômicas são desafiadoras e precárias, é que lhe foi confiado apenas um talentinho.

			Seja qual for o caso, o investimento foi feito.

			O que importa não é a quantidade de talentos investidos. O que decide é o resultado final, isto é, a rentabilidade proporcional.

			O mordomo de uma só moeda foi castigado porque não apresentou rendimento, porque acovardado pelo juízo errôneo que fazia do seu senhor (colheria onde não semeara e recolheria onde não teria distribuído) “enterrou os talentos”.

			Há muita gente que só sabe temer a Deus, de quem faz uma ideia equivocada (só espera a “ira de Deus”), e assim, acovardada, esconde os talentos (poucos ou muitos), o que, dessa forma, os torna improdutivos.

			Pela lição da parábola, tendo pouco ou muito é essencial que administremos, com a maior eficiência possível, tudo quanto Deus nos confiou. E ficamos sabendo que, ignorantes sobre a magnanimidade de Deus, isto é, por medo, podemos ser levados a frustrar a confiança que Ele deposita em nós.

			Imensamente pior do que não fazer render, por causa do medo, é, no entanto, perder os talentos ou perverter sua aplicação.

			O mundo já padeceu, está padecendo e está ameaçado de padecer ainda mais por causa do emprego diabólico de grandes talentos. A História está cheia de sangue e horror porque indivíduos muito talentosos traíram a confiança do Senhor e criminosamente utilizaram (muitos continuam utilizando) seus dons na promoção da desgraça individual e coletiva. Homens prodigiosamente talentosos, ainda hoje, com a maior crueldade e frieza, promovem o sofrimento de populações inteiras.

			Artistas, cientistas, estadistas, empresários, intelectuais, líderes de todas as áreas, ricamente dotados, verdadeiros gênios, ainda hoje, em seu proveito, em proveito de seus partidos ou de suas famílias, e em detrimento do Senhor, continuam a utilizar seus dons e dotes para perturbar, explorar, esmagar e destruir a paz, a liberdade e a saúde de milhões de seres humanos. Intelectuais, publicitários, dramaturgos, artistas, todos ricos de talentos, estão, infelizmente, não construindo, mas destruindo valores morais, princípios éticos e até mesmo a saúde mental de multidões que se deixam manipular e conduzir. É uma calamidade para ambos os lados: para os manipulados, que somem e se consomem na mediocridade, e para os manipuladores, que se comprometem, assumindo dívidas imensas com o verdadeiro Dono dos talentos. Para eles, “choro e ranger de dentes” ainda são amenidades. Tenho pena de todos.

			Os bons administradores são os líderes que usam seus talentos para a promoção do Bem, da Justiça, da Paz, da Sanidade, da Fartura, da Harmonia, da Segurança, mas principalmente do processo evolutivo daqueles sobre os quais têm influência. A eles: “Muito bem, servos bons e fiéis, que entrem na alegria do senhor.”

			A parábola termina com uma sentença paradoxal, que parece a proclamação de uma tremenda injustiça: “...a todo que tem será dado e sobrará, mas de quem não tem ser-lhe-á tomado até o (pouco) que tem.”

			Isso de enriquecer ainda mais os ricos e empobrecer ainda mais os pobres não é nada divino. A injustiça social está aí mesmo, fazendo exatamente assim. Como o Senhor de Justiça e de Misericórdia faria o mesmo que os perversos donos do poder no mundo?

			Na parábola, aquele “que tem” (dez talentos) é porque administrou com eficiência os cinco talentos que lhe foram antes confiados. Aquele que “não tem” não tem porque, acovardado, frustrou a confiança e as esperanças do Investidor.

			Não é justo que aquele “que tem” receba ainda maior soma de talentos?

			Não é justo que o mau administrador, que perdeu a confiança do Investidor, seja destituído? Destituído só não, punido?

			Quando uma dessas financeiras, que administram poupanças populares, dá um prejuízo fraudulento aos investidores, não merece a punição da justiça?

			O fato de um administrador bom receber ainda mais e um mau administrador sofrer punição é um cumprimento da divina “Lei do carma”, isto é, a “Lei de causa e efeito”, associada à “Lei da transmigração”.

			Em cada existência nascemos com os talentos de que, em nossa administração anterior, nos fizemos credores.

			Há os que nascem com crédito.

			Há os que nascem com débito.

			Você compreendeu que seus talentos atuais lhe foram confiados pelo Divino Investidor para fazê-los render?

			Tudo que você é e tem é investimento.

			Cuidado com o que vai fazer deles. Evite frustrar a expectativa do Senhor enterrando os talentos improdutivamente. Muito mais importante, evite trair o Senhor empregando na calamidade o que foi entregue para promover o bem.

			Aqui ofereço algumas sugestões que pretendem a ajudá-lo a corresponder à esperança Daquele que investe em você.

			Depois de ler e refletir, sua responsabilidade se acentua ainda mais. Mas é melhor estar alertado e ser prudente. Não é?

		


		
			A prece do bom administrador

			Senhor,

			fazei de mim um instrumento de Vossa PAZ.

			Onde houver ódio, que eu leve o AMOR..

			Onde houver ofensa, que eu leve o PERDÃO.

			Onde houver discórdia, que eu leve a UNIÃO.

			Onde houver dúvida, que eu leve a FÉ.

			Onde houver erro, que eu leve a VERDADE.

			Onde houver desespero, que eu leve a ESPERANÇA.

			Onde houver tristeza, que eu leve a ALEGRIA.

			Onde houver trevas, que eu leve a LUZ.

			Ó Mestre,

			fazei que eu procure mais

			Consolar

			que ser consolado.

			Compreender

			que ser compreendido.

			Amar

			que ser amado.

			Porque é dando

			que se recebe.

			É perdoando

			que se é perdoado.

			E é morrendo

			que se vive para a VIDA ETERNA.

			AMÉM.

			Atribuída a São Francisco de Assis

		


		
			O rendimento que o Grande Investidor espera de nossa administração dos talentos está aqui sintetizado de modo perfeito.

			Ele quer que aumentemos no mundo e em cada pessoa a PAZ, o AMOR, o PERDÃO, a UNIÃO, a FÉ, a VERDADE, a ESPERANÇA, a ALEGRIA e a LUZ.

			Será isto o que estamos realizando ao pensarmos, ao falarmos, ao curtirmos, ao agirmos? Estamos ampliando e promovendo esses valores através de nossa atuação no mundo e em nós mesmos?

			É muito difícil que a resposta (só vale se for sincera!) seja sim.

			Promover PAZ, AMOR, PERDÃO, UNIÃO, FÉ, VERDADE, ESPERANÇA, ALEGRIA e LUZ é tarefa imensamente difícil. Quer saber por quê?

			Porque há um obstáculo gigantesco a se opor. O nome dele é egoísmo.

			Cada um se sente como um eu individual, a pretender sempre subir, ganhar, acumular, vencer, dominar, firmar-se, afirmar-se, expandir-se e até imortalizar-se. Desejos, apegos, aversões e fobias mobilizam todos os talentos em favor do eu.

			Se o eu é tão reivindicante, que lugar, tempo e talento sobrarão para beneficiar os outros? Ou para servir a Deus?

			Esta hipertrofia calamitosa do eu, a meu ver, é uma doença gravíssima que, por sua vez, é a causa de todas as injustiças e crimes, de toda falta de PAZ, AMOR, PERDÃO, UNIÃO, VERDADE, FÉ, ESPERANÇA, ALEGRIA e LUZ, que mantém o mundo em sofrimento permanente. Esta enfermidade não aparece (ainda) nos tratados de patologia dos médicos. Nagarika Govinda a denomina egosclerose.

			O único tratamento válido para a egosclerose é ensinado por Cristo, e para ele tenho proposto o nome de humildação, que consiste em reduzir a importância que nos damos, isto é, que cada um de nós dá a seu eu pessoal.

			Esta humildação não é somente um remédio eficaz. É o único que existe.

			Desculpem-me as escolas atuais de psicologia, psicoterapia, educação, quando afirmo que o formar, fortalecer, aprimorar e expandir a personalidade (o eu pessoal), que têm sido objetivos de tais ciências, reclamam uma revisão, um reestudo.

			Até agora os tratamentos psicoterápicos e a pedagogia, que visam à afirmação e à consolidação do eu, têm predominado, têm se exercido. Mas, apesar disso, a humanidade tem melhorado? E não será exatamente por isto – a hipertrofia do ego?!

			Indivíduos que foram formados e informados para nutrir, defender, exaltar, firmar e afirmar suas personalidades, que fizeram da humanidade? Que estão fazendo do planeta? Pessoas cujos egos foram formados pelos psicopedagogos e tratados pelos psicólogos estão aí, lutando, impondo e se impondo, crescendo, “progredindo”. Ou, ao contrário, neuróticos amedrontados, submissos, mas sempre em defesa do eu, que aprenderam a amar. Que tal essa sociedade, palco de conflitos, dasamor, impiedade, desunião, descrença, hipocrisia, tristeza e treva? Que tal essa civilização formada por pessoas educadas?!... Que tem feito ao mundo a egolatria?!

			Toda primeira parte da prece de São Francisco é um pedido, não em favor do eu, mas, ao contrário, em favor de uma minimização do eu, para chegar a se tornar (gloriosamente) um humilde “instrumento” de Deus.

			O egoísta pede amor. O “bom administrador” acha importante amar. O egoísta pede consolo. O “bom administrador” consola. O egoísta mendiga ser compreendido. O “servo bom e fiel” é compreensivo e misericordioso. O egoísta pede, pois quer receber sempre. O santo constantemente dá e se dá sem reclamar sequer reciprocidade.

			Terapeutas, médicos, educadores, psicólogos, pedagogos não podem naturalmente considerar sensato o paradoxo contundente do santo:

			“É morrendo que se vive para a VIDA ETERNA.”

			Os grandes mestres da humanidade são unânimes em ensinar que a VIDA ETERNA, ou o REINO DE DEUS, ou o NIRVANA, ou a ILUMINAÇÃO, ou a REDENÇÃO, isto é, a META SUPREMA de nossas vidas, não têm lugar, enquanto o eu pessoal continuar se impondo. Só o vazio deixado pelo eu permite a Deus reinar. Enquanto o eu sobreviver, Deus não acontece. O verdadeiro sentido da evolução espiritual é o que Uberto Rhoden chamou egocídio, ou morte do ego.

			Eu prefiro chamar humildação, isto é, minimização progressiva do ego, simultaneamente com a expansão de Deus.

			Rigorosamente, à luz da ciência oficial e convencional do mundo, um São Francisco, a querer morrer como ego, é um caso para tratamento psiquiátrico.

			Rigorosamente, à LUZ da CIÊNCIA DIVINA e ETERNA, o homem egoísta que nós somos é um mísero padecente, um frágil, um primitivo, um pobre ignorante que ainda não se conhece como potencialmente divino, como um Espírito Imortal e Livre.

			Aquele que se tornou “instrumento”, sem ego, sem reivindicar amor, consolo e doação, para o mundo dos egoístas, é um estranho, para não dizer anormal.

			O homem normal aí está, a revolver-se nos opostos da existência, a neurotizar-se entre excessos de gozo fácil nas supostas vitórias e a cair em depressão, nas pequenas quedas que a vida impõe.

			Qual a sua posição?

			Você está mais para a “anormalidade” de São Francisco ou para a “normalidade” da dor, depressão, apego, ira, ansiedade, fobia, ambição, falência, carência, instabilidade e insegurança dos homens medíocres, ainda vivendo somente para si e para os “seus”?

			Chegou a hora da opção.

			Faça-a você.

		


		
			Castigos e prêmios

			É próprio do ser humano considerado social e psicologicamente são agir em proveito próprio, no interesse do “eu” e dos “meus”. Há sempre neles uma indagação engatilhada: “Quanto é que eu levo nisso?”

			Motivação é o termo técnico com o qual os psicólogos nomeiam “um conjunto de fatores, intrínsecos e extrínsecos (instintos, necessidades, impulsos, apetências, homeostase, libido e outras variáveis intervenientes) que determina a atividade persistente e dirigida para uma finalidade ou recompensa. Entre o fator variável e a finalidade (ou recompensa) situa-se o comportamento que a ela conduz...”.1

			O comportamento humano é sempre motivado, e a Ciência tem se empenhado em pesquisar sobre a motivação, procurando saber a natureza desta fantástica força motriz que leva o homem a agir ou evitar agir. Foi a partir da tese do determinismo evolucionário de Darwin que o estudo começou. Da doutrina darwiniana partiram W. James e S. Freud para concluírem que é o instinto a força maior. Em McDougall já se encontra a explicação em termos de propósitos... Outras propostas de teoria para a motivação foram aparecendo: o impulso, o prazer, o ajustamento à realidade social... foram sendo apontados como os motivos predominantes.

			Embora respeitáveis, nenhuma das teses conhecidas poderá, no entanto, explicar comportamentos como os de Sócrates, São Francisco de Assis, São Vicente de Paulo, Madre Teresa de Calcutá, Joaquim José da Silva Xavier, Irmã Dulce, Aurino Costa, Mahatma Gandhi, Albert Schweitzer, Bahá’ U’Llah e outros apóstolos da Verdade e do Amor. Como os cientistas materialistas explicariam, com suas teses sobre motivação, a conduta dos mártires cristãos na arena dos romanos? Como poderão entender como Aquele que é Onipotente se deixou torturar nas masmorras dos romanos, nos escárnios dos fariseus, na morte infamante no Gólgota? Que faz um ser evoluído se deixar imolar? Instinto?! Alguma necessidade biológica?! Impulso?! Alguma apetência?! Manutenção da estabilidade no meio interno orgânico (homeostase)?! Libido?! Inclinações “propositárias”?! Conveniências sociais?!

			Será que os materialistas (e alguns racionalistas) ainda não tentaram encontrar, em suas “teses científicas”, uma resposta a tais questionamentos? Ou pesquisaram, mas, concluindo que seriam forçados a contradizer suas famosas doutrinas, optaram por uma fuga ao desafio, no velho estilo “deixa isso pra lá!”?

			A ortodoxia científica não terá como contestar uma evidência que a experiência impõe e nos permite dizer: na alma há motivos sublimes, muito acima dos motivos próprios da horizontalidade dos homens “normais”. Foram tais motivos que levaram sábios e santos a se conduzirem de modo tão discrepante e até mesmo contrário àquilo que os cientistas entendem como sendo a normalidade humana.

			O instinto de conservação é normalmente humano, na medida em que só se vê no homem um animal. Um santo ou um sábio, que se recusa a matar mesmo em “legítima defesa” e prefere mesmo morrer a matar é tido por estranho (anormal?!), mas clama veementemente aos teóricos: “Há valores e motivos bem mais altos que o instinto de conservação.”

			O instinto de reprodução ou o princípio do prazer (Freud) é um forte e mesmo dominante motivo humano. No entanto, quando um jovem Brahmacharya, isto é, um estudioso da Realidade Divina, embora eroticamente válido, com sublimação e compreensão e, portanto, sem repressão, se mantém abstêmio de sexo, pode dizer, com autoridade, a Freud: “Eu sou movido por valores e motivos que estão muito além do princípio do prazer.”

			O equívoco dos pesquisadores materialistas parece ter sido que seus estudos, predominantemente, foram feitos sobre pessoas primitivas ou (e) perturbadas ou (e) enfermas, e a partir de suas observações e experimentações (metodologicamente, até certo ponto, corretas), violentando um princípio epistemológico, estenderam suas conclusões ao ser humano em geral, ignorando os santos. É verdade – e eles efetivamente descobriram – que indivíduos perturbados e enfermos, ou, até certo ponto, indivíduos medíocres, agem por instinto, são impelidos por impulsos, se entregam ao império de suas necessidades, obedecem a apetências, curtem ou padecem a libido, ou, numa hipótese melhor, buscando “ajustar-se” à “realidade social de seu tempo”, se submetem ao processo massificante ou mesmificante do grupo no qual se enturmam.

			Aos psicólogos Jung, Frankl, Fromm e outros, lúcidos e não comprometidos com o dogma materialista, nossa homenagem. A eles não cabem as observações acima propostas. Eles não se ativeram às aparências, não reduziram o campo de suas pesquisas à mediocridade e à patologia humanas, mas mergulharam em realidades sublimes da alma, que nem a todos é dado vislumbrar. Suas sábias teses servem de base a suas eficientes terapias, que estão aí, ajudando os seres humanos a superar as tristes fronteiras obsedantes da doença e da horizontalidade.

			Nos meios científicos ocidentais, os estudos sobre a motivação humana são recentes, isto é, do século XX. Na Índia, há milênios, os sábios postularam que os seres humanos são almas (Jivas) empenhadas no processo da evolução. Não da evolução conforme conceituada por Darwin, que a descreveu como mudanças que se processam na forma anatomofisiológica, mas nas mudanças que se passam na consciência. O evolucionismo na consciência, que é destino e desafio a todas as almas, é que determina o evolucionismo na forma. À medida que a consciência se amplia, precisa de formas mais aprimoradas, que lhe permitam os movimentos para uma expansão maior, para expressar e gozar um grau maior de liberdade.

			Dentro do que poderíamos chamar “reino humano”, algumas há que estão à frente, no rumo do Objetivo Maior. Outras, atrasadas, com uma consciência ainda cativa nas formas grosseiras, têm muito ainda que avançar.

			Quem não vê diferenças profundas entre um sábio e um homem rude, entre um santo e um corrupto, um terrorista, um traficante de drogas?

			Conforme a amplitude de sua consciência, isto é, conforme seu nível evolutivo, um homem pode ser motivado pelo amor e atraído para a Paz, para a Beleza, para a Verdade, para a Libertação; um outro, motivado pelo egoísmo, e seduzido pelo dinheiro, pelas altas posições sociais, pela curtição erótica...

			Segundo os mestres hindus, em sua evolução as almas atravessam duas fases bem nítidas:

			(1) Na primeira, enquanto primitiva e medíocre, as motivações predominantes na alma, parecidas com aquelas de que os cientistas se aproximaram de caracterizar, são três: poder, gozo e status social. Elas impelem o indivíduo a sobreviver, se expandir, se impor, se gratificar a qualquer custo, mesmo em detrimento do mundo e de Deus. É a fase em que a alma é presa de uma “doença”, que me acostumei a chamar “egosclerose”, pois, com o ego pessoal hipertrofiado, todos os talentos são empenhados na sua promoção, no seu fortalecimento e no seu império. Assim se expressa um indivíduo “egosclerosado”: “Eu quero, eu posso e vou tomar tudo para mim. Eu quero, eu posso e vou gozar prazeres ainda maiores e mais intensos. Eu estou numa religião (partido, doutrina, nação, escola de samba, time de futebol...) que é o máximo e que é a(o) única(o) que merece prevalecer. Eu quero, eu posso e vou explorar e dominar todos... Eu sou o mais inteligente, mais bonito, mais forte, mais brilhante, mais merecedor... Eu ganho na corrida, na força, na esperteza... Eu mereço e vou crescer cada vez mais...” São tais pessoas que atraem a si grandes dores e geram os sofrimentos maiores da família humana. Nesta primeira fase, quando a alma se autoafirma, fase da conquista e crescimentos ilusórios e neuróticos, os motivos, segundo a lição dos sábios, são, em resumo:

			a. Carma – desejo de prazer sensual, material, mundano;

			b. Artha – o desejo de poder, sob todas suas formas (econômica, política, paranormal ou mental);

			c. Dharma – o desejo de se manter e se sentir segura, mediante aceitar o dever (social e religioso) conforme proposto por homens do mundo para homens do mundo.

			(2) Em sua segunda fase, a alma, já amadurecida pela experiência e curtida pela dor, já plenamente convencida sobre a impermanência do prazer, do poder, das boas posições sociais, inspirada pela Sabedoria, tendo já escutado a sábia “voz que clama no deserto”, tendo já o vislumbre de sua unidade real com todos, com tudo, comungando com a Luz, consegue ver seu egoísmo (o sentir-se distante e diferente do Todo) como o obstáculo que a mantém exilada da Suprema Felicidade. Nesta fase, a alma começa a com-doer-se do sofrimento mundano!, começa a com-padecer-se da dor do próximo e vê que o ego-­separatista, movido por suas motivações inferiores, é a causa do drama universal. Agora, só uma força a motiva: a libertação. Esta dependerá de autonegação ou abnegação, que a levará a sacrificar a Deus e sacrificar-se pelos filhos de Deus.

			A motivação da fase de renúncia é, segundo os sábios:

			d. Moksha – libertação.

			Libertação – de quê?!

			Da ignorância, do sofrimento, da morte e da “obrigatoriedade de renascer”.

			Em sua primeira fase, a alma é um indefeso joguete atirado à voragem dos opostos existenciais. O prazer o fascina e ele é levado ao gozo quimérico. Cessado o gozo – e sempre cessa! –, sente-se infeliz. Servidão e dor, orgasmos e lágrimas, pequenas conquistas e perdas dramáticas... Enquanto egocentrados, isto é, alienados de Deus-Uno-Sem-Segundo, a alma é frágil e vacilante, iludida e padecente. Em seu cativeiro, a alma é levada a nascer, a morrer, a re-nascer, a re-morrer...

			É renunciando e sacrificando que a alma pode retomar à sua origem e identificar-se com o Uno-Bem-Aventurado-Ser, libertando-se definitivamente. O único meio de uma alma alcançar Moksha (a libertação) é a abnegação ou humildação ou minimização do ego pessoal.

			Quando um ser humano se deixa imolar, e morre com um hino nos lábios, doçura na mente e paz no coração é que, evoluindo na segunda fase, já não lhe importa a existência, pois já saboreia a Divina Essência.

			Tudo isso continua um absurdo aos olhos dos egoístas. Continua estranho aos pesquisadores “cientistas”.

			Ora, se estou aqui alertando você (e por que não a mim também?!) sobre as responsabilidades que nos pesam como gerentes dos dons que Deus em nós investiu, não é pretendendo apelar para o medo ao “pranto e ranger de dentes”, castigo inevitável ao administrador negligente ou doloso. O medo não é uma motivação desejável, digna.

			Também não desejo fazer apelo ao prêmio concedido ao “servo bom e fiel”, que consiste em receber mais talentos e maior confiança do Senhor. É, sem dúvida, uma nobre motivação.

			Preferível, no entanto, a evitar castigo e ganhar prêmio é a motivação da segunda fase – a libertação.

			Conduzir-se como “servo bom e fiel” é condição a entrar na iniciação, isto é, na segunda fase da evolução. A motivação predominante, numa alma evoluindo na segunda fase, é fazer render os bens confiados e corresponder, portanto, à confiança do Investidor. É assim que castigos não a amedrontam. Nem prêmios a seduzem. E o resultado disto é Moksha, a libertação. É o ego pessoal que, para se salvar, foge dos castigos e ambiciona prêmios. Se uma onda do mar for verdadeiramente sábia, só terá por motivação seu retorno ao mar, seu identificar-se com o mar, seu libertador sumir no mar.

			Mas... que há um castigo certo para o “servo mau e infiel”, isso há mesmo. Senão o Mestre não teria mencionado as “trevas exteriores”. Se assim não fosse, onde a Justiça?!

			“Tudo o que o homem semear, isso também colherá”, disse São Paulo, expressando o que os hindus chamam “Lei do carma”.

			Conforme nosso carma (ação, comportamento, conduta) de agora, tal virá a ser nosso destino. Hoje, nosso destino é aquele que andamos programando mediante nosso agir no passado. Nossa conduta é um rígido decreto, que nos condena a penar ou nos permite curtir – tal é a lei.

			A Lei do carma é tão válida e inexorável, tão precisa e certa como qualquer das leis da biologia, física ou química. É tão lei quanto a da gravidade, por exemplo.

			É habitual e fácil driblar as leis humanas. Há muitos truques que são manipulados pelos “espertos” deste mundo. Mas não se iludam com eles. As penas cármicas os alcançarão e os farão pagar “até o último ceitil”. As consequências do carma – agradáveis ou desagradáveis, isto é, prêmios e castigos – seguirão nossos atos tal qual, como disse o Buda, as rodas do carro perseguem as patas do boi que o puxa. Segundo a Lei do carma, ninguém sofre sem culpa e ninguém goza sem mérito. A sanção é rigorosamente justa e inevitável.

			Embora consiga distrair-se com suas gratificações sensuais e com a ilusão de que é poderoso e importante na escala social (colunável, aplaudível, magistrável, reitorável, prefeitável...), o homem-ego realmente não sabe o que seja Felicidade. Apenas distrai-se gozando, e se supõe feliz. Acredita ser proprietário, e assim se sente forte. Bem situado no society, se julga importante. No entanto, quando sobrevém um desastre, quando só e desiludido sobre suas agradáveis quimeras, cai em depressão, se vê desamparado (derrubável, adoecível, fenecível, arruinável, miserável...). Em meu modo de ver, é isso que se pode chamar “trevas exteriores”, em contraste com a “luz interior”.

			O homem só conseguirá saber o que seja “luz interior” onde, em vez de “choro e ranger de dentes”, se desfruta a Paz, “no gozo do Senhor”, mediante dedicação, abnegação, autodoa­ção, renúncia, “humildação” e boa gerência dos talentos.

			E o Senhor tem ainda uma recomendação que nos convém cumprir: “Assim também vós, todas as vezes que tiverdes cumprido todas as ordens, dizei: somos servos inúteis, [pois] fizemos apenas o que devíamos fazer.” (Lc 17:10)
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			Manual do
bom administrador2

			Ao nasceres, todos sorriam,
só tu choravas.
Vive de tal forma que
ao morreres todos chorem,
só tu sorrias.

			Provérbio Chinês

		

	
				
					2. Não é necessária a leitura seguida. Pode-se abrir ao acaso qualquer página para ler e refletir. O indispensável é refletir.

				

			

		


		
			Graça divina

			Se vemos uma freirinha idosa, de saúde frágil, franzina, quase etérea, como a Irmã Dulce, de Salvador, tendemos a dizer que está no fim, se acabando, é quase inválida... Nada disso. Igual à figura mitológica de Atlas, ela carrega em seus ombros o peso do mundo, isto é, a miséria de milhares de sofredores.

			Se conversamos um pouco com Aurino Costa, um caquinho de gente, sem pernas, amarrado em sua cadeira de rodas, pele e osso, quase surdo, podemos dizer: “Este pobrezinho deve ter recebido uma moratória, mas já pertence ao outro lado.” No entanto, Aurino criou e dirige com amor e admirável eficiência uma organização de amparo aos deficientes mentais...

			Ela, católica; ele, espírita. Ambos não querem saber a que religião pertence o necessitado. Só querem ajudar.

			Parece que Deus investiu muito pouco neles; ainda assim, são mais fortes do que um narcisista do corpo, que despende horas egoisticamente, com seus alteres.

			Qual o segredo da Irmã Dulce e de Aurino?

			Deus não investiu neles uma pequena parte de Seus dons e os mandou ao nascimento e pronto!...

			Eles descobriram como conseguir que Deus continuasse permanentemente investindo neles, dando-lhes mais dons e talentos. Eles sabem como manter uma ligação permanente com a Fonte da Vida. A Graça é o que os sustenta todo o tempo.

			Que Tua Graça não me falte, Senhor.

		


		
			Graça divina

			Quase todos vivem somente do dote inicial que Deus lhes deu, conforme seus méritos e deméritos, resultantes das vidas (investimentos) anteriores. Alguns cuidam de evitar desperdícios e desvios. Outros de nada cuidam, a não ser do preenchimento de seus desejos egoísticos.

			Há ainda aqueles que descobriram como conseguir re-in­ves­timentos constantes, tirando-os da Graça Divina.

			Que fazer para conseguir isso? Não é uma pergunta a fazer?

			Se você fosse investidor, não re-aplicaria em investimentos lucrativos?!

			A Graça de Deus está sempre sendo recebida pelos administradores fiéis e bons, que produzem lucros, isto é, que a utilizam na assistência, na caridade, no amor, na promoção da Verdade, da Paz e da Justiça.

			Senhor, fazei-me instrumento de Vossa Paz.

		


		
			Administração do tempo

			O tempo é um dos mais importantes talentos.

			A eficiência ou rentabilidade de todos os demais depende do emprego judicioso do tempo. Se o desperdiçamos ou o pervertemos, estamos agindo contra as esperanças do Senhor.

			Quem chega a perder, digamos, a saúde, parte do patrimônio material, prestígio, status, poder, credibilidade..., se diligente e inteligentemente se empenhar, poderá vir a recuperar tudo e ainda, às vezes, ganhar mais.

			Podemos dizer que tudo pode ser recuperado, mas o tempo não.

			O tempo a nós concedido para viver, isto é, a determinação da liquidez do investimento, só o podemos manter ou reduzir. Nunca expandir. Não podemos prolongar nossa existência, mas quase todos nós, maus administradores, a encurtamos com os erros que cometemos.

			Na data do resgate – não sabemos qual seja – é bom que tenhamos a certeza de que fomos judiciosos no emprego do tempo a nós concedido.

			Que em tempo algum eu desperdice o tempo que Deus me deu.

		


		
			Administração do tempo

			Satya Sai Baba, que milhões adoram como avatar ou encarnação divina, ensina a maneira mais sábia e eficaz no emprego de nosso tempo.

			Sugere que dividamos as 24 horas do dia de forma que dediquemos: seis a nós mesmos; seis para servir ao próximo; seis a Deus (oração, meditação, louvor, culto, adoração, estudos das escrituras...) e seis ao repouso.

			Não devem ser períodos rigorosamente separados, estanques.

			Ele fala da quantidade de tempo a dedicar a cada um dos itens essenciais à sábia e eficiente gerência de nossas vidas.

			Em dado instante, enquanto trabalhamos para nós, devemos nos conceder momentos de repouso e lazer. Noutro período, ao servirmos ao próximo, com a caridade, também cultuamos Deus. Ao orarmos, isto é, enquanto nos devotamos a Deus, agimos em proveito nosso.

			Adotando tal divisão, excluímos de nossa vida a ociosidade e o tempo perverso, e, com isto, nos fazemos merecedores de escutar: “Entra na alegria do Teu Senhor.”

			Que em Teu proveito eu possa ser judicioso e jamais ocioso na administração de meu tempo.

		


		
			Administração do tempo

			Tempo dedicado a nós mesmos, tempo dedicado ao próximo, tempo dedicado a Deus, tempo dedicado ao repouso – eis os quatro itens essenciais à boa administração de nossas vidas.

			Os ignorantes, egoístas e materialistas empenham quase todo o tempo no preenchimento de seus desejos de posse e prazer. Até o repouso é visto como algo que atrapalha, que impõe suspensões inoportunas ao trabalhar e ao gozar. Tempo para Deus... absolutamente nenhum. Tempo para o próximo? Que é isso?! O próximo é aquele que estiver ao alcance da mão para ser explorado como um meio de se ganhar mais e mais intensamente curtir.

			Que desequilíbrio!

			Infelizmente é o que mais se encontra.

			Você não é desses... Ou é?!

			Senhor, com Teu infinito Poder, muda tais pessoas, salvando-as das “trevas exteriores”.

		


		
			Administração do tempo

			Empenhar um quarto do tempo em repouso é uma necessidade, uma determinação biológica. Os homens, por mais animalizados que sejam, são como que obrigados a repousar.

			Agir em proveito próprio é natural a todos, e muito mais aos seres humanos pouco evoluídos.

			Dedicar tempo à promoção do bem comum e a serviço dos carentes chega a ser estranho às pessoas medíocres, que ainda desconhecem o divino sentimento de compaixão, e estão cegas para verem que, em essência, somos um com todos os nossos semelhantes.

			Devotar tempo ao culto, à busca, à adoração, ao louvor a Deus, para a maioria de homens e mulheres vulgares, só acontece quando em sofrimento, em risco, em crise, em pânico, ou quando já idosos...

			Você não é assim... Ou é?!

			Tenho muita pena dos egoístas, dos medíocres,
dos ignorantes. Ajuda-os, Senhor.

		


		
			Vida espiritual

			Nos primeiros passos na senda espiritual, o aspirante, já convencido da impossibilidade de ser feliz mediante o agir somente para si (e às vezes em detrimento do descanso, e sem pensar em Deus e no próximo), deseja libertar-se e, para tanto, se decide a administrar seu tempo e suas energias.

			Passa a orar, a meditar... como que se dedicando a Deus. Mas, lá no fundo da alma, o que pretende é convencer a Deus de lhe dar mais poder, mais alegrias, mais preenchimento, mais satisfação...

			Passa a desenvolver atividade caridosa ostensiva... Mas, lá no fundo da alma, pensa assim: “Com isso estou agradando a Deus, portanto Ele vai me dar isso e aquilo...”

			Como é bom fazer uma autoanálise em nossas motivações!

			Senhor, ajuda-me a desmascarar os truques
com que meu eu se defende e me retém.

		


		
			Vida espiritual

			O homem verdadeiramente evoluído, isto é, o homem espiritual, embora reserve um quarto de seu tempo para si, outro para o próximo, outro para o descanso e outro para Deus, na verdade vive somente para Deus.

			Quando trabalha profissionalmente e ganha, quando se nutre, quando pratica ginástica, quando elimina os escreta, quando pratica sexo, quando se banha, finalmente, quando age, aparentemente para si, ele o faz em espírito de sacramento, isto é, como um “sacrifício” a Deus. Quando repousa e quando se diverte, igualmente oferece a Deus o repouso e a curtição. Quando ajuda, quando serve, quando ampara, ajuda, serve e ampara o próprio Deus, que se manifesta no próximo, que recebe Seus benefícios, e o faz na convicção de que é apenas um instrumento de Deus em ação.

			Orar, meditar, louvar, cultuar Deus estão implícitos – e com que eficácia! – em todo seu agir, falar, pensar, desejar...

			Mas, diariamente, reserva sagrados momentos para o recolhimento, quando, “tendo fechado a porta”, ora em secreto ao Pai, e o Pai dialoga em secreto com ele.

			Que minha vida seja um bem-aventurado
sacramento ininterrupto.
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